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O ano que passou foi um ano “trampolim”: apoian-
do-nos nos resultados e conquistas de 2022 avan-
çámos para 2023 com muita ambição, e com 
meios para a alcançar.

Firmámos novas e importantes parcerias que 
nos permitem recolher roupa usada - a nossa 
matéria-prima - em zonas densamente urbani-
zadas, garantindo assim operações eficientes e 
proveitosas. 

Além de prestarmos um serviço ambiental, des-
viando têxtil de aterro e incineração, vamos apro-
fundando a nossa relação com as autarquias e o 
nosso impacto positivo, dando apoio financeiro a 
projetos comunitários locais. É para mim motivo 
de orgulho termos ajudado a Câmara Municipal 
de Sintra a equipar apartamentos para acolher al-
guns dos refugiados ucranianos que ali chegaram.

A nossa rede de distribuição de moda secondhand 
expandiu-se: de 16 passámos para 19 lojas. As 
vendas atingiram números recorde em 2022, com 
mais de 2,2 milhões de peças reutilizadas.

Atribuo este sucesso ao interesse na moda sus-
tentável e à cultura vintage que se tem desenvol-
vido nos últimos anos; mas também, e muito, ao 
excelente trabalho de toda a equipa.

Conhecemos cada vez melhor o nosso produto e o 
nosso cliente, e estamos cada vez mais próximos 
deste através das redes sociais, cuja gestão foi 
substancialmente melhorada. Não tenho dúvidas 
de que a organização entra fortalecida em 2023, 
capaz de manter e superar este desempenho.

O bom momento comercial que atravessamos 
reforça também a nossa posição de aliado das 
organizações irmãs tanto na Guiné-Bissau como 
em Moçambique.

É o que fazemos todos os dias, quando esvazia-
mos contentores, expedimos cargas ou repomos 

Em 2022 consolidámos a nossa 
organização e ganhámos impulso 
para os desafios que aí vêm

O ANO TRAMPOLIM

Sempre fomos defensores de um 
modelo de gestão de têxtil 
sustentável e circular.

    Diretora Geral

peças nas nossas lojas. Mas temos de levar mais 
longe essa missão.

Perante a prevalência da fast fashion, perante a 
poluição gerada por quantidades desmedidas de 
têxteis que são colocados em aterro ou incinera-
dos, ou pior, que são abandonados no ambiente 
em países que não dispõem das infraestruturas 
adequadas para os gerir, a Humana tem de fazer 
valer a sua voz. 

Em Portugal dão-se os primeiros passos no de-
senho de um sistema de Responsabilidade Alar-
gada do Produtor para o têxtil. A recolha seletiva 
generalizada deste recurso deverá estar opera-
cional em 2025.

Pelo conhecimento construído ao longo de dé-
cadas, e pelos valores que a guiam, a Humana 
pode e deve intervir ativamente na construção 
de um enquadramento legislativo que promova 
a Hierarquia dos Resíduos e o trabalho de de-
senvolvimento comunitário levado a cabo pelas 
organizações sociais que gerem têxtil.

A ligação entre aproveitamento e solidariedade 
– ou dito de outra forma, entre economia circular 
e economia social – é histórica e tem inúmeros 

exemplos em todo o mundo. A Humana opera 
nesse cruzamento.

Somos uma entidade da economia social que 
contribui para a economia circular, e queremos 
potenciar ao máximo as sinergias que advêm 
desta combinação.

Através dos nossos gestos e da nossa voz, va-
mos traçar o caminho da sustentabilidade e da 
solidariedade na gestão do recurso têxtil.
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A Humana é uma 
associação sem fins 
lucrativos que promove 
a reutilização de têxtil 
desde 1998.

Este trabalho contribui para a proteção do am-
biente, ao mesmo tempo que permite gerar ren-
dimentos para fins sociais.

A entidade desenvolve programas de cooperação 
para o desenvolvimento em Moçambique e na 
Guiné-Bissau, onde tem organizações irmãs, as-
sim como atividades de apoio local em Portugal.

Presença forte e multifacetada 
no território nacional

Com sede localizada em Alcochete, distrito de 
Setúbal, gere a recolha de têxtil usado através de 
contentores distribuídos pelo território nacional, 
com incidência na área metropolitana de Lisboa.

A associação opera ainda uma rede de 19 lojas 
(Lisboa e Porto), em que comercializa uma sele-
ção de vestuário e calçado em segunda mão.

Fluxo sustentado de 
apoio à cooperação

Os proveitos da atividade de gestão de 
têxtil usado são canalizados para pro-
jetos de cooperação em Moçambique 
e na Guiné-Bissau. Não sendo a única 
fonte de financiamento das organiza-
ções beneficiárias, estes fluxos mo-
netários contínuos proporcionam-lhes 
autonomia e flexibilidade.

A Rede
Humana People to People

A Humana Portugal faz parte da 
Federação Humana People to People 
(HPP), que é constituída por 29 orga-
nizações congéneres unidas pela pro-
teção do planeta e pela construção de 
comunidades coesas e capacitadas. 
A sede da HPP fica no Zimbabwe. 
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Participa na definição das linhas estratégicas, garan-
tindo o seu alinhamento com os valores históricos da 
associação. Identifica necessidades e oportunidades 
de melhoria, assim como alterações de contexto que 
requeiram adaptações operacionais. 

Em diálogo permanente com a Direção Geral, o Conse-
lho faz recomendações e acompanha as avaliações de 
desempenho (qualidade de gestão, qualidade ambien-
tal, práticas laborais) da entidade. 

• Jesper Wohlert – Presidente.
• Per Albinus – Vice-Presidente.
• Henrique dos Santos Pereira – Tesoureiro.

EQUIPA EXECUTIVA

• Elisabeth Molnār – Diretora Geral.
• Linda Vinklere – Responsável da Associação e 

Coordenadora de Lojas.
• Sílvia Lopes – Responsável da Administração. 
• Sónia Almeida – Responsável da Recolha.
• Andreia Barbosa – Responsável de Comunicação.

Utilidade pública e
gestão de qualidade

A associação tem Estatuto de Utili-
dade Pública desde 2022, atribuído 
pelo Governo português às pessoas 
coletivas privadas sem fins lucrati-
vos que prossigam fins de interesse 
geral em cooperação com a Admi-
nistração central ou local. 

A Humana possui os certificados ISO 
9001:2015 (norma de qualidade de 
gestão) e ISO 14001:2015 (gestão 
ambiental) na área de recolha, ges-
tão e venda de roupa e calçado usa-
dos. Possui Alvará de Licença para a 
Realização de Operações de Gestão 
de Resíduos, emitido pela Comissão 
de Coordenação e Desenvolvimento 
Regional de Lisboa e Vale do Tejo.

CONSELHO DE 
ADMINISTRAÇÃO
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a projetos de 
cooperação 

internacional
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posto de trabalho permanente 
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euros dedicados 
a apoio local em 

Portugal 

clientes na nossa 
rede de lojas
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Em 2022 a Humana contou com o 
apoio de 387 mil doadores de têxtil, que 

depositaram 2.777 toneladas de roupa 
nos contentores da organização.
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O serviço é prestado mediante acordos 
de parceria com entidades públicas e 
privadas, definindo-se um plano de ins-
talação de contentores (tendo em conta 
critérios de acesso, visibilidade, mobili-
dade, integração na via pública e densi-
dade populacional) e aspetos operacio-
nais da recolha.

Os têxteis e calçados depositados nos contento-
res são encaminhados para a estação de trans-
ferência de Alcochete.

Cerca de 25% do material é enviado para organi-
zações parceiras em Espanha e na Bulgária.

Os 75% restantes são encaminhados para em-
presas especializadas fora da Europa. Estas en-
tidades procedem à sua triagem com base na 
Hierarquia dos Resíduos, dando prioridade à 
reutilização em detrimento da reciclagem e mi-
nimizando a eliminação.

A fração reutilizável com mais qualidade é devol-
vida a Portugal e comercializada na rede de lojas 
da Humana.

A Humana coloca à disposição 
dos municípios e entidades 
interessadas um serviço gratuito 
de recolha seletiva de têxtil.

Em 2022, os cidadãos 
entregaram ao nosso 
cuidado 2.777 toneladas 
de roupa através dos 879 
contentores da nossa rede.

Recolha e transporte 
do têxtil Armazém 

em Alcochete

REUTILIZAÇÃO

RECICLAGEMVALORIZAÇÃO ENERGÉTICACONFINAMENTO

Em Portugal
Lojas HUMANA

Fora de 
Portugal

PROJETOS SOCIAIS

Gestão 
na UE
Gestão 
fora da UE

EM PORTUGAL

Apoio Local

Proteção do Ambiente

NO MUNDO

Educação e 
Inserção Laboral

Agricultura Sustentável 
e Ambiente

Desenvolvimento 
Comunitário

Saúde e Doenças 
Infectocontagiosas

Asistência e 
Emergência

Fortalecimento 
Institucional

Alterações climáticas: 
adaptação e mitigação

Sensibilização



Em 2022 somámos à nossa lista de parceiros duas autar-
quias do centro de Lisboa com as quais nos orgulhamos 
de passar a trabalhar: a Junta de Freguesia de Campo 
de Ourique e a Junta de Freguesia da Penha de França.

Em Campo de Ourique foram colocados dois contento-
res em fevereiro, e até ao final do ano foram recolhidas 
14 toneladas de têxteis.

A parceria com Penha de França foi estabelecida no se-
guimento de um concurso público ganho pela Humana. 
Entre novembro (data de colocação dos 19 contentores) 
e dezembro foram recolhidas 8 toneladas de têxteis - aos 
quais foi dada, naturalmente, uma segunda vida.

Novos 
parceiros 
em 2022

A nossa rede de cerca de 900 contentores permite-nos 
oferecer aos parceiros e cidadãos um serviço eficiente e 
profissional, pautado pela rastreabilidade e pelo respeito 

da Hierarquia dos Resíduos.

A Humana lançou o Programa DESTOCKA em 
julho de 2022, a partir da constatação de que a 
COVID-19 favoreceu a acumulação de largas 
quantidades de stock, agravando este problema 
logístico e operacional para as organizações.

O programa destina-se a empresas e entidades 
que queiram desfazer-se dos seus stocks de têx-
teis de forma simples e responsável, obtendo ao 
mesmo tempo interessantes benefícios fiscais. 

O DESTOCKA está alinhado com a Estratégia 
Têxtil Europeia e com um modelo económico cir-
cular, em que a reintrodução dos têxteis na ca-
deia de produção é uma prioridade.

Lançamento do 
Programa DESTOCKA

A Humana encarrega-se 
de valorizar ao máximo 
estes excedentes, 
transformando-os num 
recurso com propósito 
social.

9



No ano passado, a União Europeia publicou a 
sua estratégia para promover um setor têxtil 
sustentável e circular.

Como alerta a própria UE, o consumo de têxteis 
no espaço europeu ocupa o quarto lugar em ter-
mos de impacto no ambiente e nas alterações 
climáticas, a seguir à alimentação, à habitação 
e à mobilidade. Além disso, está em terceiro lu-
gar no que diz respeito à utilização de recursos 
hídricos e de solos.

A Estratégia constitui uma oportunidade valio-
sa para desenvolver uma abordagem holística, 
articulando práticas ambientais, sociais e em-
presariais na cadeia de abastecimento têxtil. 

Enquanto especialista na gestão de têxteis em 
fim de vida, a Humana refletiu sobre o conteúdo 
deste documento e tem tomado posição - atra-
vés da Federação Humana People to People e 
das suas congéneres na Europa - relativamente 
às propostas nele contidas. Os pontos que fa-
zemos questão de salientar são estes:

A Estratégia da 
União Europeia 
em prol da 
sustentabilidade 
e circularidade 
dos têxteis

Estabelecer critérios claros de 
desclassificação de resíduos para os 
produtos têxteis, a fim de garantir a máxima 
valorização deste recurso. Tratar os têxteis 
em fim de vida como resíduos não deve 
ser a regra; isso pode ter efeitos perversos 
na viabilidade da valorização daquilo que 
são, afinal, recursos, sobretudo quando 
competentemente triados.

Promover modelos de negócio circulares que 
prolonguem a vida útil dos têxteis. As lojas 
de segunda mão são um exemplo, que pode 
ser estimulado através de benefícios fiscais.

2

1

3

Respeitar a Hierarquia dos Resíduos e dar 
prioridade à reutilização. A necessidade de 
gerir quantidades crescentes de têxtil não 
deve resultar num relaxamento da hierarquia: 
a reutilização tem um impacto ambiental 70 
vezes menor que a reciclagem.

Estabelecer requisitos obrigatórios 
de conceção ecológica para têxteis e 
produtos têxteis. Há que reconhecer 
que qualidades como a durabilidade 
e a reciclabilidade, ambas desejáveis, 
são por vezes incompatíveis (a mistura 
de fibras pode aumentar o tempo de 
vida do tecido, mas causa problemas 
quando o objetivo é reciclar); é 
importante eliminar estas barreiras 
apostando na investigação.

Isenção da obrigatoriedade de 
passaporte digital de produtos para 
têxteis em segunda mão. O passaporte 
digital promove a transparência, mas 
as roupas usadas que não o possuam 
devem poder circular.

Responsabilizar os produtores pela 
gestão do fim de vida dos produtos. 
As taxas que virão a ser pagas nesse 
âmbito devem ser também investidas 
em infraestruturas de triagem, não 
apenas na reciclagem.

Viabilizar um mercado global de 
reutilização. A exportação de vestuário, 
se não for feita de forma criteriosa, 
pode ter efeitos nefastos; mas esses 
problemas devem ser abordados 
com mecanismos de promoção da 
transparência e com fiscalização, 
não com proibições generalizadas. 
A exportação de roupa devidamente 
triada, reutilizável no país de destino, é 
uma atividade socialmente benéfica e 
não deve ser restringida.

6
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A Humana Espanha, organização congénere 
da Humana Portugal, possui uma central 
de preparação para a reutilização perto 

de Madrid. São 10.000 metros quadrados 
dedicados à gestão de têxtil.



11

O impulso 
da moda 
secondhand



É certo que muitos dos materiais recolhidos são valori-
zados fora da Europa, mas a capacidade que temos de 
recolocar uma larga fatia dos artigos doados em circula-
ção comercial dentro das fronteiras europeias é motivo de 
satisfação e orgulho.

Do ponto de vista ambiental, quanto menos quilómetros a 
roupa usada viajar, melhor. É também justo que os países 
que consomem os recursos sejam capazes de prolongar 
o seu ciclo de vida dentro de portas. Além disso, as lojas 
são excelentes geradores de emprego, direto e indireto. 

A roupa em segunda mão estabeleceu-se 
definitivamente como um produto apetecível. 

Em 2022, a Humana 
continuou a desenvolver 
a sua rede de lojas: 
são agora 19.

Através destes canais de retalho são 
escoados 19% dos artigos que reco-
lhemos nos nossos contentores.

A rede de lojas é uma das especifici-
dades do modelo de gestão de têxtil 
da Humana.

É positiva esta evolução 
do comportamento dos 
consumidores (ainda que 
estes não sejam imunes 
ao hiperconsumismo), 
demonstrada por um ano 
de resultados record: 
foram reutilizados mais de 
2,2 milhões de artigos nas 
nossas lojas em 2022.

Rua Fernandes Tomás, 798

Lisboa

Porto

Largo da Graça, 127 
Rua 1 de Maio, 12
Rua da Prata, 232

A Confederação Europeia das Indústrias de Reciclagem 
(EuRIC), da qual a Humana faz parte, publicou no início de 
2023 um relatório sobre o ciclo de vida dos têxteis usa-
dos, demonstrando conclusivamente que a reutilização é 
melhor para o meio ambiente do que produzir roupa nova 
e, na maioria dos casos, melhor também do que reciclar.

O estudo compara a reutilização à produção de roupa 
nova em três cenários diferentes: composição 100% al-
godão, poli-algodão e 100% poliéster, e comercialização 
na Europa, África subsaariana e Paquistão, respetiva-
mente, assumindo-se a Ásia como área de fabrico. Nos 
três casos, o impacto ambiental da reutilização é signifi-
cativamente menor do que o da produção de roupa nova.

O estudo também compara a reutilização à produção de 
roupa com recurso a fibras têxteis recicladas e a conclu-
são é semelhante. Naturalmente, o grau de benefício am-
biental da reutilização depende das taxas de substituição.

A reutilização, muito mais 
eco que a reciclagem ou a 
produção de peças novas.
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No caso da Humana, a taxa de 
substituição é de 70%. Sete em cada 
dez clientes declaram que, ao comprar 
uma peça de roupa em segunda mão, 
deixam de adquirir uma peça nova.

O vestuário em segunda mão e a moda vintage 
vivem um momento de plena expansão, como 

atesta a atual dinâmica da rede de lojas Humana.

Novas aberturas
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global
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Na ADPP Guiné-Bissau, os fundos rece-
bidos foram investidos em três projetos: 
Escola de Formação Técnico-Profissional 
de Bissorã (que no ano passado formou 
63 jovens em áreas como agropecuária, 
construção civil e energia solar), Progra-
ma TCE (Capacitação para a Prevenção do 
VIH) e Programa TCTB (Capacitação para 
a Prevenção da Tuberculose).

Na ADPP Moçambique, os fundos foram 
canalizados para o Programa de Preven-
ção da Malária nas províncias de Nampu-
la e Niassa. Só em Nampula, este progra-
ma permitiu equipar mais de um milhão e 
meio de famílias com redes mosquiteiras.

A Humana Portugal promove programas de desen-
volvimento em Moçambique e na Guiné-Bissau. Ao 
longo de mais de 20 anos, muitos milhares de pes-
soas beneficiaram das iniciativas potenciadas pe-
los nossos apoios e colaborações locais.

Estes programas de cooperação são desenvolvidos 
em zonas rurais com altos níveis de pobreza pela 
ADPP Guiné-Bissau e ADPP Moçambique, parcei-
ros da Humana, promovendo o desenvolvimento e 
a melhoria das condições de vida das comunidades. 

No ano passado, a Humana Portugal apoiou 
com 291.000€ as suas organizações 
irmãs em Moçambique e na
Guiné-Bissau.

Educação e Saúde 
em Moçambique e
na Guiné-Bissau  

Um profissional de saúde 
da ADPP Moçambique  
explica a importância 

de utilizar as redes 
mosquiteiras para prevenir 
o contágio e a propagação 

da malária.

Muitos jovens guineenses ainda não conseguem 
alcançar o ensino secundário e os que o concluem 
têm muitas vezes dificuldades em encontrar tra-
balho, porque lhes falta experiência prática. A fal-
ta de formação, ou a desadequação desta, têm 
como consequências o desemprego jovem e a 
emigração para o estrangeiro – que além de dura 
e arriscada para quem a empreende, priva o país 
dos seus jovens.

Em resposta a estes desafios, a ADPP Guiné-Bis-
sau estabeleceu em 1996 a Escola Vocacional de 
Bissorã. Nos últimos anos, a escola reforçou o seu 
perfil e capacidade de resposta ao incluir uma for-

mação em empreendedorismo nos seus cursos – 
formação que inclui um investimento para ajudar 
os empreendedores a lançar os seus negócios.

A ADPP tem um acordo com o Ministério da Educa-
ção Nacional, assinado em 2008, para operacionali-
zar e expandir instituições de formação vocacional 
na Guiné-Bissau. Os certificados dos cursos são ho-
mologados pelo mesmo Ministério.

Em 2022 foram 63 os estudantes formados pela 
escola, nas seguintes áreas: agropecuária, constru-
ção civil, canalização, eletricidade e energia solar.

A Escola de Formação
Técnico-Profissional de Bissorã

Um aluno da Escola Vocacional 
de Bissorã recebe o seu 

certificado homologado pelo 
Ministério da Educação Nacional.
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Somos membros da Federação de Associações ligadas ao 
Movimento Internacional Humana People to People. A Federa-
ção é composta por 29 associações nacionais independentes.

A nossa agenda comum é clara: proteger o 
planeta, construir comunidades e apoiar as 
pessoas, ligando-as entre si através de programas 
transformadores e ativando o seu potencial para a 
ação e para a mudança.

A Federação apoia os membros na implementação de progra-
mas no terreno em África, América do Sul e Ásia. Esse apoio 
incide sobre a conceção e gestão de projetos, a gestão financei-
ra, e o estabelecimento de parcerias que permitam promover a 
nossa agenda comum, ampliando resultados.

As atividades do movimento Humana People to People estão 
alinhadas com a Agenda 2030 da ONU. Em diálogo com co-
munidades e parceiros, a Federação continua a apoiar os paí-
ses em que está implantada nos seus esforços para cumprir os 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, criando mudanças 
positivas e duradouras.

A Federação 
Humana People to People

A Agricultura Inteligente face ao Clima permite 
obter cultivos mais resistentes e fortalecer a 

segurança alimentar das comunidades.

Uma equipa da Federação Hu-
mana People to People esteve 
na 27ª Conferência das Par-
tes da Convenção Quadro das 
Nações Unidas para as Altera-
ções Climáticas (UNFCCC), em 
Sharm El-Sheikh, no Egito.

De 7 a 9 de novembro, a Humana 
teve o seu próprio stand na área 
“Adaptação, Resiliência, Perdas 
e Danos”. No dia 11 de novem-
bro participou como palestrante 

no evento “Políticas Climáticas e 
Financiamento para Adaptação 
no Sul Global: como podem as 
Organizações da Sociedade Civil 
promover o caminho a seguir?”. 

Para além da gestão sustentável 
de têxtil como mecanismo de 
redução de emissões, a HPP de-
fendeu na COP a importância da 
cooperação internacional para 
a adaptação às consequências 
das alterações climáticas.

A Humana na COP27

O trabalho da Humana aposta no fortalecimento da 
resiliência e no apoio a iniciativas de ação climática 
lideradas pelas próprias comunidades do Sul.

Sessão da COP 27 durante a qual a Humana 
apresentou o programa Farmers Club e a sua 
experiência em Agricultura Inteligente face ao Clima.
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Os têxteis recolhidos no Município do Barreiro em 2022 
permitiram-nos entregar  um cheque no valor de 10.710€ 

ao Centro Social e Paroquial de Santo André.

Apoio local:
fortalecendo 
comunidades 
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Com os recursos 
gerados pela 
nossa atividade 
de gestão do têxtil 
doado, investimos 
ativamente na vida 
das comunidades

A partir de um diagnóstico de necessida-
des feito em colaboração com os nossos 
parceiros municipais, prestamos apoio a 
diversas instituições, contribuindo para o 
desenvolvimento comunitário.

Em 2022, a Humana ofereceu apoio em 
géneros (como por exemplo bens alimenta-
res) no valor de 11.270€.

Também distribuiu um total de 454 Vales 
de Ajuda ao Vestuário que somam 13.620€, 
usados por famílias carenciadas para ad-
quirir roupa na rede de lojas da associação.

O Programa de Vales de Ajuda ao Vestuário 
proporciona a aquisição gratuita de roupa, 
calçado e acessórios nas Lojas Humana. 
Destina-se a pessoas com poucos recursos.

A guerra na Ucrânia foi um dos aconteci-
mentos que, tragicamente, marcou o ano 
de 2022. Desde o início do conflito, mais 
de 50 mil refugiados ucranianos chegaram 
a Portugal. A organização quis dar o seu 
contributo para o acolhimento de emer-
gência que foi necessário organizar.

A Câmara de Sintra disponibilizou soluções 
habitacionais para 30 agregados familia-
res ucranianos. No âmbito da parceria que 
temos com o município, dois dos aparta-
mentos em que ficaram alojadas famílias 
ucranianas foram equipados com eletrodo-
mésticos adquiridos pela Humana Portugal.

Através de uma parceria com a associação 
Helping with Satya, que coordenou os es-
forços de apoio aos refugiados, a entidade 
disponibilizou um total 450 vales de ajuda 
ao vestuário com o valor unitário de 30€. 

No âmbito da parceria, a Helping with Satya 
identificou beneficiários e orientou-os para 
as lojas Humana responsáveis pela entre-
ga dos vales, em coordenação permanente 
com a nossa administração.

A Humana Portugal 
e os refugiados da 
guerra na Ucrânia
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Durante a Semana do Empreendedorismo de Lisboa, a Humana 
realizou uma campanha de recolha de têxteis, sensibilizando 
para a importância de dar uma segunda vida à roupa.

Outra vertente do trabalho da Humana em Portugal é a da 
sensibilização ambiental.

A 14ª edição da Semana Europeia de Prevenção de Re-
síduos (19-27 novembro) foi dedicada ao têxtil - para evi-
denciar o forte impacto que esta indústria tem no nosso 
planeta. Sob o lema “Têxteis circulares & sustentáveis, o 
lixo está fora de moda!”, o programa desta semana pro-
movida pela Comissão Europeia quis inspirar a mudança 
junto dos consumidores e demais agentes económicos.

A Humana aliou-se a estes esforços com a campanha 
“Mude a sua forma de vestir e comprar roupa”, promo-
vendo a transparência do seu processo de gestão de 
têxtil usado e convidando os clientes a doar roupa, con-
venientemente, na própria loja.

Também aproveitámos para promover a economia circu-
lar dos têxteis durante a Semana do Empreendedorismo 
em Lisboa (16-22 maio). Convidámos os Lisboetas a “via-
jar no tempo com a sua roupa”, com a ajuda de uma ado-
rável carrinha pão-de-forma que estacionámos junto aos 
mercados da capital para recolher doações de têxtil.

Sensibilização ambiental
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Contas claras

Nos termos do n.º 5 do artigo 66.º do Código das Sociedades Comerciais, o resultado líquido no valor de 
1.388.653,97€ será aplicado em Resultados Transitados.
As contas anuais da Humana em 2022 foram auditadas pela Moore Stephens & Associados, SROC, SA.
Consulte as contas claras na íntegra em humana-portugal.org

Receitas Detalhe Valor Global (€)

Venda de roupa
Receitas provenientes da venda 
de vestuário em Portugal e no 
estrangeiro

9.298.155,85

Outras receitas Outras 54.994,36

TOTAL 9.353.150,21

Despesas e Doações Detalhe Valor Global (€)

Cooperação para o 
desenvolvimento

Fundos utilizados em projetos de 
cooperação 291.030,32

Apoio local em 
Portugal

Fundos utilizados em projetos de 
apoio local em Portugal 17.667,99

Gastos de atividade Gastos na recolha e venda de roupa 7.145.986,60

Outros gastos Outros gastos vários 509.811,33

TOTAL 7.964.496,24

RESULTADO LÍQUIDO DO PERÍODO 1.388.653,97
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